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Escola Judiciária Eleitoral promove seminário
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O 
TRE-RJ iniciou, no dia 26 de junho, o treina-
mento dos servidores que vão atuar no registro 
de candidatura neste ano. “Estimamos receber 

de 3 a 3,5 mil requerimentos, a maioria no último dia, 
5 de julho, e na véspera”, alertou a chefe da Seção de 
Controle e Registros Partidários, Sônia de Sousa. O 
curso tratou da análise de documentos e da inserção 
de dados no sistema de registro, o Cand. Os servidores 
trabalharão do dia 30 de junho até 8 de agosto, inclu-

período, o Tribunal também contará com o reforço de 
requisitados do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região e Tribunal de 
Contas do Estado.

Sônia de Sousa apontou os erros mais frequentes 
durante o processamento das informações recebidas. 
Ela chamou atenção para certidões de quitação e crime 
eleitorais de candidatos que regularizaram a situação 
após o fechamento do cadastro, em abril. “Esses can-
didatos apresentarão certidões circunstanciadas. Po-
rém, como os dados do sistema de candidatura foram 
importados automaticamente a partir do banco de da-
dos do cadastro eleitoral, continuarão constando como 
irregulares, o que será preciso corrigir”, alertou. Tam-
bém foram apontados erros de preenchimento, como 

provocar divergência no momento 
de batimento de informações com 
outros documentos ou bancos de 
dados, durante o processamento 
pelo sistema.

Outro ponto destacado diz res-
peito à conferência de nomes pre-
sentes nas listas de gestores que 
tiveram contas desaprovadas nos 
últimos oito anos, enviadas pelos 

-
do e município. “Infelizmente, essa 
análise só pode ser feita no momen-
to do registro. Embora tenhamos a 
relação dos nomes escolhidos em 
convenção, mudanças de candi-
datos podem acontecer na última 

hora”, disse Sônia. Duplicidade de registros também 
-

rando a necessidade de conciliar celeridade e precisão. 
“Até 10 de julho, deverão estar publicados os registros 
em edital. Quanto aos deferimentos, conforme expe-
riências passadas, estima-se que na primeira análise 
dos processos, antes das intimações, quase 50% dos 
requerimentos apresentem alguma inconsistência”.

No último dia de prazo para registro, o setor recebeu 
quase 3 mil requerimentos.

A chefe da SECORP, Sônia de Sousa, orienta a equipe que enfrentará o grande 
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